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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 34,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Estamos à sua espera
“Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o
céu o vistes ir”. Atos 1.11

Uma pequena menina ouviu
sua mãe e outra senhora conver-
sando sobre a volta de Jesus. Mais
tarde, a mãe subiu até o quarto da
filha e a encontrou junto à janela.
A menina, vendo sua mãe, disse:
“Mãe, eu ouvi a senhora dizendo
que Jesus está voltando. Eu estou
esperando por Ele, pois quero ser
a primeira a vê-Lo. Eu tomei ba-
nho, coloquei roupas limpas e es-
tou pronta.”

Como seria bom se fizéssemos
o mesmo que aquela menina. O
nosso Senhor está voltando e
precisamos estar preparados para
recebê-Lo. E não podemos
aguardá-lo de qualquer maneira.
Precisamos estar com as mãos
limpas, com o coração puro, sem
ódio ou ressentimentos, sem
mágoas ou murmurações. Nossas
roupas precisam ser bonitas e bem

passadas. Precisam trazer as cores
do amor, da generosidade, do afeto,
da sinceridade. Precisamos, como
a menina de nossa história, estar

prontos para receber o Salvador.
E se a realidade é outra? E se

não estamos prontos? E se nos-
sas mãos e nossas roupas não es-

tão limpas? Podemos esperar o
pior? Podemos nos conformar em
ficar de fora da festa de Sua che-
gada? Eu não quero ficar de fora

e creio que você também não
quer. Queremos estar bem na
frente, para vê-lo de perto, para
ouvir Sua voz, para segurar em

Suas mãos. Oh, que belo dia será!
Que grande regozijo haverá em
nossos corações!

Eu quero pedir a Deus que me
purifique, que me santifique, que
me lave com Seu sangue e me
torne tão branco quanto a neve.
Não quero ter nenhuma mancha
em minhas vestes e nem que o
meu rosto perca o brilho do Senhor.
Eu quero vê-lo junto a mim, ouvi-
Lo chamar meu nome, quero
sentir o Seu abraço e quero ser
levado por Ele ao lugar que me
preparou no Céu de glória.

Eu estou junto à janela da
minha bênção... venha estar ao
meu lado... vamos esperá-lo
juntos!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Desverminar é
preciso Pa

rt
e 

V
I

Verminose é uma doença provoca-
da por agentes específicos, denomi-
nados parasitas, especialmente
Endoparasitas que vivem no interi-
or do corpo do hospedeiro. Consti-
tui-se uma doença frequente, de di-
fícil controle pelos órgãos públicos,
que acomete o ser humano de for-
ma irrestrita. É observada nas crian-
ças e nos adultos, em ambos os se-
xos, em todas as classes sociais, tanto
na zona rural como nas cidades.

As consequências decorrentes
destas doenças podem representar
grande danos à saúde do indivíduo,
por vezes até fatais. A prevenção
constitui-se a forma mais segura e
eficaz contra estas infecções, por-
tanto, as orientações encontradas
neste texto são de importância para
todos.

Tipos de verminoses

As verminoses mais freqüentes
são: ascaridíase (lombrigas), teníase
(solitária), oxiuríase, tricuríase e
ancilostomíase (amarelão). Outras
menos freqüente também são im-
portantes, principalmente devido ao
quadro clínico de alto risco para o
paciente, tais como: amebíase,

strongiloidíase, giardíase e esquis-
tossomose.

Principais sintomas

Os principais sintomas relacio-
nados com as verminoses são: cóli-
cas abdominais, enjôo, mudança do
apetite, falta de disposição, fraque-
za, emagrecimento, tonturas, vômi-
tos, diarréia com ou sem perda de
sangue ou fome constante.

Verminose não é somente um
problema que afeta pessoas de bai-
xa renda, encontra-se em todas as
camadas da população. A consci-
entização de higiene seria a melhor
forma de combater esta grande pa-
tologia, além de exigirmos medidas
sanitárias mais sérias no saneamen-
to básico, como também treinamen-
to e controle de qualidade nos res-
taurantes, bares, lanchonetes, agri-
cultura, escolas, produtores de água
mineral, filtros de água e tudo que
se relacione à veiculação de água e
alimentos.

Extraído
curapessoal.blogspot.com
pt.wikipedia.org/wiki/Verminose
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos do Jornal da Casa.
Tenho a alegria de chegar até você, reafirmando que nosso desejo é que

as mensagens veiculadas no Jornal sejam de grande proveito para sua vida.
Nosso desejo tem sido produzir um Jornal que traga edificação, encora-

jamento e fortalecimento espiritual aos leitores numa época em que o
mundo tem sido bombardeado por todo tipo de mensagem negativa,
violência contra a vida, ataques fortíssimos contra os princípios morais e
éticos outrora valorizados, entendemos que precisamos ser uma voz de
esperança para a humanidade, proclamando que em Cristo Jesus há espe-
rança, que a vida abundante e vitoriosa está à nossa disposição, dependen-
do apenas da nossa postura em tomar posse das promessas feitas por Jesus
Cristo aos que forem fiéis à Ele. Vejam bem, todas as promessas de Deus
são condicionais: depende de obedecermos à Sua Palavra.

Caro leitor, convido você a refletir sobre a im-
portância de renunciarmos ao pecado e vivermos
uma vida reta e justa diante de Deus.

No amor do pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Vida abundante
em tempo adverso

“Vejam isso os aflitos e se alegrem; quanto
a vós outros que buscais a Deus, que o
vosso coração reviva”. Salmos 69.32

Recurso
Eu estou vivendo uma fase na

minha vida em que o Senhor tem
me feito perceber Seu cuidado
comigo de forma muito saliente.
Eu tenho algumas dúvidas se o
cuidado Dele aumentou comigo
ou apenas eu que estou perce-
bendo mais, mas isso não importa.
O que importa é que como diz este
salmo, o coração dos que buscam
a Deus revive em alegria e em es-
perança.

O privilégio de servir a Deus
me leva a querer servir mais ain-
da. A garantia que tenho de que
dará tudo certo é a fé, mais nada,
mas não significa que é pouco.
Passo por um momento que al-
guns anos atrás seria desespera-
dor, mas está completamente sob
controle, tranquilo e sereno. Meu
coração revive na presença do
Todo Poderoso, a quem busco
como nunca busquei e a quem
adoro como nunca adorei. Mérito
meu? Nenhum.

O Senhor tem feito de mim um
homem íntimo Dele, não por
esforço ou mérito meu. Não por
ter vontade disso, ainda que seja
verdade, mas por que Ele quer
fazer alguma coisa que não é
próprio da superficialidade. Há
tanta gente que precisa entender
o Reino de Deus, que precisa olhar
ao redor e saber da maldade do

mundo em que vivemos e decidir
por uma vida diferente. Reagir ao
invés de se entristecer, participar
de algo ao invés de se isolar.

O medo e vergonha faz as pes-
soas solitárias, mesmo que este-
jam no meio de uma multidão no
shopping center. No Reino de
Deus não tem disso, somos irmãos
e estamos na casa do Pai. Não
tem motivo para vergonha ou ti-
midez. Claro, não somos perfei-
tos, erramos, assustamos, falha-
mos. Mas ainda assim a igreja é o
melhor lugar desse mundo para
se estar e para se fazer parte, até
mesmo por que as opções são to-
das piores.

Quanto mais busco a Deus,
mais me fortaleço, mais me animo
e mais quero buscar. É viciante.
Alguns não gostam dessa palavra,
mas eu não tenho preconceito. O
que é bom também pode viciar,
eu creio.

“Pai, me sinto tão bem Contigo
que tenho vontade de não sair mais
de diante de Ti. Mas algo precisa
ser feito por este mundo perdido e
preciso da Tua vida em mim. Obri-
gado.”

Mário Fernandes
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Os dois ladrões
Que Jesus veio a mundo pra sal-
var a humanidade todo cristão
sabe. Ele veio procurar e salvar o
que estava perdido (Lucas
19.10). Ele se fez homem e ha-
bitou entre nós. Caminhou com
pessoas dos mais variados tipos.
Circulou por entre malfeitores,
prostitutas, leprosos... Pessoas
que a classe dominante da épo-
ca evitava todas as maneiras.
Mas Jesus, o Mestre, não fazia
distinção de pessoas. Alguém
poderá dizer que ele fazia isso
porque era Deus. Engano. Mes-
mo sendo Deus, em todo tempo
que aqui esteve em carne e osso
ele agia como homem. Homem
como qualquer outro, sujeito as
mesmas vicissitudes. Sorria, cho-
rava, se irava, entristecia, como
qualquer um de nós. O que o
diferenciava dos outros é que ele
obedecia cegamente os manda-
mentos de Deus Todo Poderoso.

Ele amava sobremaneira os
humildes, os oprimidos, os fracos,
os mansos... No sermão da mon-
tanha Jesus descreve a classe dos
bem aventurados, daqueles que
herdarão o Reino dos Céus.

Por que será que muitas ve-
zes temos essa coisa, a mania de
discriminar pessoas? Claro que
nem sempre descaradamente, ao
vivo e a cores. Se virmos alguém
maltrapilho até desviamos dele,
meio sem querer querendo. Se
for pra visitar a casa de alguém
que mora num casebre lá no pé
da serra a gente inventa uma
desculpa qualquer, e não vai. Às
vezes até indicamos outro que
tem mais jeito pra coisa. Será que
é porque não dá Ibope, não sai
na mídia, ninguém bota no

Facebook? Infelizmente, se fos-
se ao contrário, se fosse pra visi-
tar alguém em uma mansão, al-
guém que vestisse roupa de gri-
fe famosa, alguém de grande des-
taque na sociedade, certamente
não faltariam candidatos a visitá-
los. Mesmo que essas pessoas

estivessem pouco se lixando pra
Palavra de Deus. E isso, essa dis-
criminação, não é nenhum privi-
légio de ignorantes da Palavra.
Muitos que se dizem cristãos,
que afirmam servir a Deus, agem
dessa maneira.

De repente, você que está
lendo esse texto fica pensando
que estou exagerando. Garanto
que não. Mas não deveríamos
ser imitadores de Paulo como
Paulo foi imitador de Cristo?

Lembremos que Cristo con-
versava com as prostitutas e até
protegeu e livrou uma delas de
ser morta a pedradas. Jesus co-
mia com os pecadores.

Quem eram os doze apósto-
los? A que classe pertenciam? Eu
sei que você sabe, mas vamos lá.
Eram todos homens comuns, pes-
soas do povão, por assim dizer.
Entre eles havia pescadores, por-
tanto pessoas quase rudes, com

calos nas mãos. Havia também
coletor de impostos. Havia revo-
lucionário. Pessoas que eram
cheias de falhas, que tinham sé-
rias dificuldades em várias áreas.
Pessoas que pagaram o preço e
permaneceram ao lado do Mes-
tre até o fim. Que foram perse-

guidas e humilhadas. Que um dia
foram tocadas poderosamente
pelo Espírito Santo e transforma-
das em testemunhas vivas do
poder de Deus, cheios da graça e
unção. Pessoas que alvoroçaram
e viraram o mundo de cabeça
para baixo (Atos 17.6).

No seu último instante como
homem onde estava Jesus? Ou,
com quem estava Jesus? Ao lado
dos poderosos? Ao lado dons
bem-vestidos? Não. Lá estava o
Mestre na cruz do calvário ao
lado de dois ladrões! Um à sua
direita, e outro à sua esquerda.
O que tinha Jesus em comum
com aqueles homens? Absolu-
tamente nada. Aqueles homens
eram salteadores, roubavam para
acumular riquezas.  Jesus era
dono do ouro e da prata, mas a
Bíblia diz que ele se fez pobre por
amor de vós, para que, pela sua
pobreza, vos tornásseis ricos (2

Coríntios 8.9). Aqueles dois ho-
mens eram malfeitores, ou seja,
praticantes de maldades.  Jesus
andou por toda parte, fazendo o
bem (Atos 10.38). Aqueles ho-
mens eram transgressores tanto
das leis dos homens quanto dos
mandamentos do Senhor. Ti-
nham seus próprios códigos de
conduta. Como eu disse no pri-
meiro parágrafo, Jesus obedecia
cegamente às leis de Deus e toda
lei humana que fosse legalmen-
te constituída.

Vale lembrar que aqueles la-
drões estavam ali para se cum-
prir a profecia dita por Isaias 53.

Voltando a falar dos ladrões,
lembremo-nos que mesmo nes-
se ultimo instante como homem,
Jesus cumpriu seu papel de sal-
vador. Um dos malfeitores pro-
vocava Jesus e escarnecia o fato
de ele ser o Cristo e o instigava a
se salvar e a salvar os dois. En-
quanto o outro o repreendia di-
zendo serem merecedores do
castigo de morte e reconhecendo
o senhorio de Jesus, reconhecen-
do que o Mestre era o Salvador.
Enquanto um morreu insultan-
do Jesus, o outro foi tocado pela
unção que quebra todo jugo.

Meus amados, precisamos ur-
gentemente entender que temos
que nos mirar em Jesus. E nos
mirar em Jesus significa agir como
ele agia, andar como ele andava.
Isso é ser discípulo. Estás prepa-
rado? Não? Então corra atrás,
ainda é tempo.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“No seu último instante como homem
onde estava Jesus? Ou, com quem estava
Jesus? Ao lado dos poderosos? Ao lado
dons bem-vestidos? Não. Lá estava o
Mestre na cruz do calvário ao lado de

dois ladrões!”
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Simplicidade na adoração
“Vós, servos, obedecei em tudo a vossos senhores segundo a carne, não servindo só na
aparência, como para agradar aos homens, mas em simplicidade de coração, temendo
a Deus”. Colossenses 3.22
Quero compartilhar com você um
pensamento, algo que Deus tem
ministrado em minha vida, em
meu coração. Com base na orien-
tação do Apóstolo Paulo aos ha-
bitantes de Colossos registrada no
texto acima, principalmente na
parte final do versículo, faremos
uma reflexão a respeito da sim-
plicidade na adoração ao Senhor.

Em meio à abundância de re-
cursos que temos à disposição
para utilizar no exercício de nosso
ministério como músicos na casa
de Deus, às vezes podemos ser
levados a pensar que o fluir da
adoração depende de um arranjo
legal, de uma banda enorme ou
de uma mega infraestrutura. To-
das essas ferramentas dadas por
Deus são sim muito importantes
e contribuem para uma grande

expressão de adoração. Podemos
e devemos empregá-las no culto,
de todas as maneiras possíveis,
mas nem sempre elas são neces-
sárias. O Pai tem diferentes for-
mas de agir, e às vezes precisa-
mos apenas de algo bem simples
para tocar o coração Dele.

Gosto bastante de um teste-
munho do Asaph Borba que li
certa vez e que exemplifica muito
bem este ponto de vista. Contan-
do de forma bem resumida, ele
estava em um grande estádio,
pronto para ministrar o louvor em
um encontro quando o céu se fe-
chou e começou um grande tem-
poral, a luz acabou, a água entra-
va por todos os lados do estádio
molhando os equipamentos e os
instrumentos. Então ele pediu si-
lêncio à multidão e começou a lou-

var ao Senhor apenas com as vo-
zes. Na escuridão e ao som da-
quele grande coro, Deus falou
com ele: “Asaph, assim quero este
meu culto, algo genuíno, verda-
deiro, brotando e fluindo da vida
de cada irmão, com toda força de
seu coração, não motivado por
coisas externas, e sim fluindo do
interior”. Ele finaliza dizendo que
a Presença do Espírito Santo foi
tão forte naquela reunião, que ela
ficou registrada como uma das re-
ferências da Presença de Deus no
meio da igreja para ele.

Este testemunho mostra que
se Deus quiser, Ele pode nos “dei-
xar na mão” para que entenda-
mos a simplicidade da adoração.
Para que aprendamos que ado-
ração é mais do que cantar belas
canções na igreja. É mais do que

instrumentos e música.
O Senhor deseja que ofereça-

mos a Ele o que temos de melhor,
e o que pode ser melhor do que
um coração verdadeiramente
quebrantado?

As melhores tendências mu-
sicais e artísticas não podem subs-
tituir uma vida no Espírito, e um
coração de adoração.

Deus também trabalha na
simplicidade das coisas e em al-
guns momentos precisamos pa-
rar e, como diz aquela conhecida
canção, voltar à essência da ado-
ração, pois ...”A essência és Tu,
Jesus”.

Jefferson Freire
Coordenador da Música - EBI
Comunhão Cristã ABBA

Perdoando
Trazer dor para alguém não fará
com que você alivie a sua pró-
pria dor.  Quando ferido, não há
absolutamente nada a ganhar ao
transferir  a sua dor para uma
outra pessoa.  Se alguém o feriu,
perdoe.  Um sincero perdão é a
maneira mais rápida de se mo-
ver positivamente para um fu-
turo melhor.

Perdão não significa que você

concorda ou endossa o que foi
feito.  Significa que você não mais
irá permitir que o que aconteceu
no passado ainda venha a con-
trolar o seu presente.  A sua pre-
disposição em perdoar não sig-
nifica que você está aberto a ser
ferido novamente.  Na realida-
de, o perdão o liberta para tomar
passos positivos que o transfor-
marão  numa pessoa mais forte

e muito menos vulnerável.
Quando você sentir o desejo

de se vingar, pare e lembre-se, a
si mesmo, de que existe uma
resposta muito mais poderosa.
Perdoar é a maneira de colocar-
se na melhor de todas as posi-
ções.  Como encontrar força para
perdoar?  Perdoe e você – com
toda certeza – crescerá muito
mais forte.

Para Meditação:

“Pois se perdoarem as ofensas uns
dos outros, o Pai celestial também
lhes perdoará. Mas se não perdoa-
rem uns aos outros, o Pai celestial
não lhes perdoará as ofensas”.
Mateus 7.14,15

Pr. Nélio da Silva

“Coisas pequenas afetam mentes pequenas”. Benjamin Disraeli
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Jerusalém ou Emaús?
“E chegaram à aldeia para onde iam, e ele fez como quem ia para mais longe. E eles
o constrangeram, dizendo: Fica conosco, porque já é tarde, e já declinou o dia. E
entrou para ficar com eles”. Lucas 24.28-29
...A conversa está quase che-
gando ao fim, pois, Emaús está
logo ali...

Ainda que de certa forma
subentendida Cléopas houves-
se chamado Jesus de ‘desliga-
do”, pois, admirou-se de que
ele “desconhecia” os aconteci-
mentos que envolveram toda
Jerusalém naqueles três dias...
ainda que o próprio Jesus ”sem
se revelar a eles” havia-os cha-
mado de néscios e tardos de
coração... Jesus faz menção de
passar adiante e ele o constran-
ge a permanecer junto deles.
Provavelmente Cléopas disse:
“Fica conosco, porque já é tar-
de, e já declinou o dia e torna-
se perigoso caminhar à noite”.
E entrou para ficar com eles.

Se tratava, provavelmente,
de mais uma prova por parte
de Jesus sobre a vida deles. Será
que eles desejariam mesmo a
companhia daquele ilustre

desconhecido que primeira-
mente se mostrou alheio a tudo
e depois ainda lhes chamou de
néscios e tardos de coração?
Será que fariam questão de sua
presença para pernoitar?

Eles se encontravam tristes,
cansados, desorientados, talvez
mal humorados e ainda teri-
am que desfrutar da compa-
nhia de alguém? Fato é que
assentaram em seus corações
e O constrangeram, de modo
que entrou para com eles per-
noitar.

Algo notável está prestes a
acontecer... e tudo face ao
“convite” que fizeram a Jesus,
mesmo diante da fria aldeia
que agora recebia seus tristes
moradores!

E aconteceu que, estando
com eles à mesa, tomando o
pão, o abençoou e partiu-o, e
lho deu. Abriram-se-lhes en-
tão os olhos, e o conheceram,

e ele desapareceu-lhes.
Jesus é assim mesmo... onde

quer que entre Ele aceita as
condições como estejam, mas,
então, toma-as em Suas pró-
prias mãos criadoras e luz bri-
lha sobre elas. Aleluia!

Jesus não entra sem ser con-
vidado, mas, ao ser convidado
Ele fará diferença. Ele, sendo
Deus tem a capacidade de cha-
mar o que não existe a exis-
tência! Jamais quem Lhe faz o
convite continua sendo a mes-
ma pessoa. Há um impacto
imediato da presença e mani-
festação do Homem de
Nazaré.

É lamentável que muitas vi-
das, casas, lares, famílias, ca-
samentos, relacionamentos, e
até mesmo igrejas se encon-
tram sem a presença do Mes-
tre, pois não O “constrangem
a entrar”.

O termo “constrangeram”

usado nesta sentença nos pas-
sa a ideia de “usar a força para
atingir um objetivo”, ou seja, é
se empenhar de maneira tal
que, mesmo Jesus fazendo
menção de ir adiante, Ele não
deixe de adentrar...

Não permita que Ele vá adi-
ante, vá abençoar outra vida,
família... sem antes adentrar e
abençoar sua vida... em sua
casa... Constrange-O a entrar
e ficar contigo! Se Ele já fez
menção de passar adiante é na
verdade uma “deixa” para que
o convite “constrangedor” seja
feito.

Agora, se não houver cons-
trangimento de nossa parte...
Ele seguirá adiante... e pode
ser que dificilmente retorne...

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Preocupação desnecessária
Dr. Peter Marshall, quando era
capelão do Senado dos Estados
Unidos, uma vez abriu a sessão
do Senado com esta oração:
“Ajude-nos a fazer nosso melhor
hoje, de forma que não tome-
mos emprestado as dificuldades
de amanhã. Salve-nos do peca-
do da preocupação, para que não
nos surjam úlceras como sinal
de nossa falta de fé.”

Muitas vezes deixamos de
desfrutar momentos de prazer
e felicidade, pelo fato de estar-
mos preocupados com lutas que
só enfrentaremos no futuro. E

onde está a nossa confiança no
Deus a quem servimos? Por que
duvidamos da promessa de que
sempre nos dará a vitória? Por
que ignorar o fato de que Ele
está e sempre estará a nosso
lado?

É preciso que estejamos pre-
parados para viver o hoje. Ama-
nhã será um novo dia. Muitas
coisas podem acontecer até lá e
até nada acontecer. A preocu-
pação antecipada por causa das
dificuldades apaga o nosso sor-
riso, embaça o nosso brilho, en-
cobre nossa esperança, ofende a

nossa fé. Eu não posso estar pre-
ocupado com o amanhã porque
creio no meu Senhor, porque
amo ao meu Salvador, porque o
tenho trazido no coração.

A preocupação exagerada e
desnecessária com o dia de
amanhã tira a nossa paz, fere a
nossa alma, afasta-nos da pre-
sença de Deus. Ao caminhar-
mos ao lado do Senhor, a pre-
ocupação vai embora e leva
consigo a dúvida e a increduli-
dade. Sabemos que nenhuma
luta nos tirará a vitória, nem
hoje, nem amanhã e nem qual-

quer outro dia.
Vivamos abundantemente o

agora. Deixemos tudo o mais
para depois. Não estejamos an-
siosos com os problemas que
ainda não chegaram. É possí-
vel que nunca cheguem. E, se
chegarem, enfrentemo-los na
força do Senhor. Ele estará co-
nosco, pelejará conosco, e jun-
tos nos alegraremos pela vitó-
ria.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”. Mateus 28.20
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VIDA CRISTÃ

do Altíssimo estão em compromisso,
estão em aliança com o Senhor.

Quando (e se) nos esquecemos des-
te detalhe “do compromisso; da ali-
ança” então a tendência passa ser orar
para que Deus mude isso ou aquilo...
mude ele ou ela... enquanto na ver-
dade Deus quer mudar a nós.

Portanto, quando nos cientificamos
do nosso compromisso com o Senhor
dificilmente faremos orações assim,
por exemplo:

- Deus, mude minha esposa, pois
é impossível servir a Cristo, enquan-
to ela permanecer assim...

- Senhor, mude meu marido, pois
é simplesmente impossível ser espi-
ritual, com ele dessa maneira...

- Pai, meu chefe precisa mudar...
se meu vizinho mudar... se minha
mãe... pai...mudar...

O compromisso nos faz atentar
para João 15.5 “Eu sou a videira, vós
as varas; quem está em mim, e eu
nele, esse dá muito fruto; porque sem
mim nada podeis fazer”. Trata-se de
um agir pessoal de Jesus para conos-
co!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Do Cabeça para o corpo

A palavra “compromisso” também
pode ser traduzida como “fé” ou ainda
por “voto”.

Compromissando-se com Deus:

Por que é imprescindível se tornar
integrante da família de Deus?

Jamais alguém conseguirá viver
como cristão fora do corpo de Cris-
to, que é a Igreja.

Há um só corpo, porém, muitos
membros - Efésios 4.4.

Não existe essa de “Quero Cristo,
mas não quero a Igreja”.

Podemos orar sozinhos? É certo
que sim!

Ler a Bíblia, jejuar, louvar sozinhos?
Certamente!

Por que então estar inserido ao Cor-
po? Por que não termos comunhão a
sós com o Senhor?

Podemos fazer vários apontamen-
tos, mas, destacaremos dois:

1) Aspecto pessoal: Ninguém de-
senvolve por si só (1 Coríntios 12.12
em diante).

2) Aspecto corporativo: Somos
casa de Deus, mas, cada qual,pedra
em particular... e nos reunimos num
templo ( Pedro 2.5; Atos 2.44).

Leiamos o que diz o Salmo 133...

Constatamos que a unção derrama-
da sobre Arão começa sobre a cabeça
e A partir da cabeça, desce para os
demais membros...

De igual forma Deus derramou Seu
próprio Espírito sobre um homem,
Jesus, como Cabeça. Ele não recebeu
o óleo como indivíduo, mas como ca-
beça de um corpo, portanto, a mesma
unção (o mesmo Espírito) é derra-
mada sobre o corpo que é a Igreja. O
corpo recebe a unção porque está li-
gado ao Cabeça, que é Cristo.

E quem estiver fora dele?
Não nos enganemos. Assim como

o óleo da unção não era derramado
sobre “os membros”, mas sobre a ca-
beça; quem está fora do Corpo não
recebe a Vida. na medida em que a
cabeça recebia o óleo, todo o corpo
se tornava ungido.

Como então receberemos o óleo?
Se permanecermos firmes no corpo,
então o óleo que é derramado sobre
o Cabeça virá naturalmente sobre nós.

Onde e como, então, reinaremos?
Em vida e por toda eternidade (Ro-
manos 5.17).

E como será possível reinar em
vida? Fazendo parte do corpo e não
“tentando” a todo custo mudar a situ-
ação. É preciso lembrar que os filhos

“Porque somos membros do seu corpo, da sua carne, e dos seus ossos... Grande é
este mistério; digo-o, porém, a respeito de Cristo e da igreja”. Efésios 5.30,32

Para Meditação:

“Os teus olhos olhem direito, e as tuas pálpe-
bras, diretamente diante de ti. Pondera a ve-
reda de teus pés, e todos os teus caminhos sejam
retos. Não declines nem para a direita nem
para a esquerda; retira o teu pé do mal”  Pro-
vérbios 4.25-27.

Pr. Nélio da Silva

Você a vê?

Ela não tem forma, cor, e nem mesmo lógica.
Você pode passar por ela todos os dias sem
sequer perceber sua presença. Milhões de
pessoas fazem isso a cada dia. Ela é rara-
mente perceptível. Contudo, uma vez que
você a percebe, ela se torna impossível de ser
ignorada.

Ela não tem voz, mas pode implorar até
mesmo à pessoa mais poderosa que aja em
seu favor. Ela não tem nenhum valor em si
mesma, mas ainda assim está no coração de

tudo aquilo que realmente traz consigo algo
de valor genuíno. Quando você a vê, ela pas-
sa a mudar sua maneira de pensar, e a moti-
var suas ações. Quando você passar a
conhecê-la e compreendê-la, será dificil negá-
la.

Ela poderá lhe trazer coisas fantásticas, que
você nem de longe imaginou. No entanto isso
só será possível com sua ajuda e envolvimen-
to. O nome dela é possibilidade. Você a vê?
Quando isso acontecer, ela se tornará sua.

“Creia nas possibilidades. Não importa quão escuras as coisas possam parecer. Levante a cabeça e enxergue-
as! Busque sempre por elas, porque elas sempre podem ser encontradas”. Norman Vincent Peale

Evitando que os
ossos sequem

perfumados. Quando esta-
mos tristes, não conseguimos
sequer ver o brilho das es-
trelas. Quando estamos ale-
gres, os pingos da chuva pa-
recem entoar canções mavi-
osas. Quando estamos tris-
tes,  até os raios de sol  se
mostram opacos e enegreci-
dos. O ódio e o rancor tor-
nam nossos dias sempre tris-
tes e os nossos ossos come-
çam a secar  pela  fa l ta  do
el ix i r  da a legr ia  chamado
“amor”.

Não quero que meus os-
sos sequem. Não quero ter
a alma conturbada e melan-
cólica. Não quero que ou-
t ras  pessoas  contro lem o
meu coração e a minha fe-
licidade. Eu quero perdoar,
quero esquecer, quero viver
em paz com todos. Quero
viver dias de puro prazer e
alegria.

Eu quero o amor de Deus.
Eu quero o Deus vivo comi-
go, eu quero ser completa-
mente feliz!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“O coração alegre é como o bom remédio,
mas o espírito abatido seca até os ossos”.
Provérbios 17.22

“Quando odiamos os nossos inimi-
gos, damos a eles o poder sobre nos-
sas vidas. Damos poder sobre nosso
sono, sobre nosso apetite, sobre nossa
felicidade. Eles dançam de alegria
quando sabem que nos aborrecem.
Nosso ódio não prejudica a eles mas
a nós mesmos, fazendo de Nossos
dias e nossas noites um grande in-
ferno” (Dale Carnegie).

Muitas  vezes  perdemos
nossa paz e nossa tranquili-
dade simplesmente por cau-
sa de outras pessoas. Fica-
mos zangados, enraivecidos,
angustiados, desesperados e,
na maior parte das vezes, sem
nenhuma necessidade.

Não seria melhor ignorar
os que nos querem mal? Não
seria melhor orar por eles?
Não seria melhor entregá-los
nas mãos de nosso Salvador?
Se não conseguirmos trans-
formá-los em amigos, pelo
menos não perderemos a es-
tabilidade emocional e nem
perderemos o gozo de viver-
mos como verdadeiros cris-
tãos,  cheios de regozi jo e
bênçãos.

Quando estamos alegres,
nossos dias são f loridos e


